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Prólogo

			— Isto é inaceitável. — A raiva e inconformidade eram latentes na voz do anjo, diante daquela situação.

			Hidrozariel não era o único a achar odioso tudo que acontecia naquele momento, mas era o único a deixar clara sua opinião. Não demora muito e mais três anjos compartilham do mesmo pensamento.

			— Nosso Senhor já não é o mesmo. Permitir que um ser imundo como aquele pusesse os pés neste lugar puro e sagrado. Equiparar-nos àquele ser, não entendo. — É a opinião dada por Piroziel. 

			— Também não entendo o que ele viu naquela criatura imunda, ainda mais após ela tentar controlar sua amada criação. Mantus deveria ser destruído, como exemplo e recado para o inferno. No entanto, Ele acredita na conversão de um demônio. — A colocação de Geotzihael era de desapontamento.

			— Lúcifer estava certo. Já fomos rebaixados uma vez, ao termos que nos curvar perante o homem, agora mais essa, dizer que até um demônio é digno de ser salvo. Ele está cego. — Aerozihael relembra da primeira queda.

			A menção a Lúcifer não soa bem aos ouvidos de Hidrozariel:

			— Não diga bobagem, Lúcifer estava interessado em ser rei, nosso problema é outro. Precisamos mostrar ao nosso Pai o quanto ele está equivocado com toda essa benevolência, acreditando mesmo que pode salvar a tudo e a todos. É hora de agirmos.

			A ideia de se rebelar parece extrema demais para Geotzihael, apesar de não gostar do fato de um demônio ser aceito como irmão, mas no fim ele cede aos ideais de Hidrozariel, sua raiva contra a humanidade era maior. O anjo não se conformava com a passividade de Deus para com a humanidade, que destrói sua linda criação, pela qual tem um grande apreço, a Terra.

			Além desses dois motivos, um demônio nos céus e a raiva contra a humanidade, Hidrozariel mantinha em segredo sua maior motivação. Seu maior desgosto era o fato de que um anjo escolhera viver como um humano, rebaixando-se da natureza celestial para um mero mortal. Abner seria sua primeira vítima, no devido tempo, e com tempo também convenceria seus irmãos sobre isso, apagaria aquele ser da face da Terra e não permitiria sua descendência.

			— Aerozihael, Piroziel, Geotzihael, logo agiremos. Como filhos, devemos deixar claro ao nosso Pai o quanto ele está errado, já passou da hora de darmos uma lição a todos aqueles seres terrestres. É hora de eles darem o devido respeito ao seu Criador. 

			Toda a oratória de Hidrozariel surte efeito, os outros anjos ficariam ao seu lado, mesmo com o objetivo deturpado. Hidrozariel permanece um pouco mais reunido com os três e informa seu plano.

			Em breve, eles dariam andamento à sentença estipulada por eles e, com isso, trazer um provável novo motim para as esferas celestiais e, como consequência, uma nova queda angelical.

		


		
			
Capítulo 1

			Uma brisa sopra levemente sobre aquele lindo campo, como se acariciasse as gramas suavemente, enquanto elas dançam ao balanço do vento, em seus diversos tons de verde ao brilho do sol, a cena remete a um quadro típico de Monet. 

			As nuvens, apesar de enormes, estavam brancas como algodão, elas passam vagarosamente, criando diversas formas para aqueles que usam a imaginação. Isso tornava aquela tarde um divertido momento para o casal que estava ali, deitado na relva, curtindo o fim de semana. 

			Entre afagos e beijos, um deles comenta:

			— E pensar que isso tudo quase acabou. Como será que estaríamos agora? E se não tivéssemos conseguido? Sempre imagino isso, foi por pouco.

			— Isso é hora de pensar nisso? Não tem nada melhor para pensar, por exemplo, em mim. Está um dia tão bonito, tão gostoso. Esqueça tudo que ficou para trás. Eu, sinceramente, não sei como poderia estar hoje, e se... Sempre vai existir. Eu procuro não lembrar, meu foco é no agora, em nós dois. Pode ser que não existisse mais nada. Talvez houvesse outra guerra entre o céu e o inferno, como aquela que Lúcifer perdeu. Como da primeira vez, ele perderia novamente, é no que procuro acreditar e ponto final.

			Abner apoia o cotovelo no chão para fitar Rebeca e, em seguida, passa a mão carinhosamente no rosto dela.

			— Calma aí! — Diz ele, tentando demonstrar seriedade. — Me desculpe, é que tudo foi tão fantástico. Às vezes, penso que tudo não passou de um grande sonho. Mas, quando revejo Nicolau, Felipe, Pedro, Tiago e Catarina, sinto o quanto tudo foi real. 

			— Sei disso, quando me lembro daquele demônio, a hora que você pareceu ter morrido, aquela sua aparição angelical foi tão... Como posso dizer... Por isso, não gosto de pensar. — Ela tenta achar palavras e ele coloca o indicador em seus lábios, a impedindo que fale.

			Ele sorri, olha fundo nos olhos dela e dá um selinho. Volta então a se deitar na grama, ao lado dela. Seu olhar fica fixo no céu, enquanto observa as nuvens. Concentrado, tenta encontrar as palavras certas.

			— Creio que existam segredos que não nos compete. O mais importante foi que tomamos a decisão certa, optamos por seguir aquilo que Ele queria, tivemos fé e, por fim, saímos vitoriosos. Sei que falo muito e me empolgo às vezes, com nossa aventura, se assim posso dizer. Mas, é claro que o agora me interessa muito mais. Estou feliz, tenho uma bela esposa, grandes amigos, que são como irmãos para mim. Tenho um belo lugar para morar. Ganho o suficiente para o meu sustento e tenho uma vida boa, sem grandes problemas. O que mais posso querer ou que me falte? 

			Espera que ela diga algo, porém um silêncio gostoso impera. O som dos pássaros livres soa como uma linda sinfonia. Aquilo torna aquele local muito mais agradável. Rebeca agora se apoiava no cotovelo fitando Abner, ela sorri de um modo tão lindo e estava com um brilho tão diferente no olhar que o deixa sem jeito, naquele momento. Como ele ama aquela mulher, este é seu pensamento. Deleita-se com o modo como ela o encara.

			— O que foi? — Pergunta Abner, curioso com o comportamento de sua amada.

			— Bem. Você tem certeza de que tem tudo mesmo? Parece tão convicto disso, porém eu não teria tanta certeza.

			— O que? Como assim? — Abner realmente fica com a curiosidade aguçada, tentando imaginar o que seria.

			— Eu tenho uma resposta para sua pergunta. Falta uma coisa para sua felicidade ser completa, pense bem! Não vem nada em sua cabeça?

			Ela pega a mão dele e alisa a barriga, sussurrando bem no ouvido dele:

			— Um herdeiro...

			Abner mal termina de ouvir, exultante de alegria, como um louco, corre e pula com roupa e tudo na água fria do rio que cortava aquele sítio, seu pequeno pedaço de paraíso, como dizia. Ele volta todo molhado e a abraça, mesmo diante dos protestos dela, que não queria se molhar. 

			O casal, muito mais feliz agora, fica ali, curtindo o fim de tarde com a melhor notícia de suas vidas.

		


		
			
Capítulo 2

			Os meses que se seguem são os melhores possíveis, mesmo que todo o período de gestação parecesse uma eternidade para Rebeca e Abner, loucos para chegar a hora do nascimento de seu filho. 

			Sem contar que o sexo do bebê ainda era uma incógnita, ambos preferiram deixar para saber somente no momento do nascimento. Essa opção causou um grande problema para os amigos que, sem saber se era um menino ou menina, não sabiam o que dar de presente. Por outro lado, tornou-se uma época mais alegre na vida de todos, já que se reencontraram mais vezes, após um longo período sem contato. 

			Para não dizer que tudo foram flores, o único problema que ocorreu foram as complicações, durante o parto de Rebeca. Aquilo deixara Abner apreensivo e com muito medo. 

			Segurava firme a mão da esposa e rezava, não cansava de pedir pela segurança e saúde dela e de seu filho, que estava para vir ao mundo. Temia que seus dois amores fossem levados, mesmo tendo fé de que tudo correria bem. 

			No final tudo correu bem, mãe e criança só precisavam de um pouco de descanso. Abner teria que aguardar um pouco mais para ver sua amada que fora levada para o quarto. Quanto ao seu filho, pôde observá-lo na incubadora, pelo vidro da enfermaria, infelizmente ainda não teve o prazer de segurá-lo após o parto. Toca no vidro e agradeça a Deus por ele estar vivo e bem, murmura para si.

			— Meu filho. Já escolhi teu nome, será Emanuel, isso é claro se a tua mãe concordar, senão terei que pensar num plano B. — Abner pensa, enquanto sorri.

			Entretido, Abner não percebe uma enfermeira falando com ele, ela então toca em seu ombro e o avisa de que Rebeca pode ser vista. Ele agradece e segue até o quarto em que se encontra a mais nova mamãe.

			Rebeca ainda está um pouco atordoada, devido à medicação.

			— Oi, querida! Está tudo bem? — Ele diz, afetuosamente, enquanto a acaricia.

			— Sim. Bem melhor. Como está nosso bebê? — Ela pergunta, preocupada, já que ainda não teve a oportunidade de ver e pegar em seus braços o próprio filho.

			Ele abre um imenso sorriso.

			— Não se preocupe. Ele está ótimo. Vocês deram um pouco de trabalho, fiquei preocupado. Mas, graças a Deus, deu tudo certo. Ele é um grande garoto. Escute... Não sei se você concorda, mas escolhi o nome dele. Pensei em Emanuel, o que você acha?

			— Para mim, está ótimo. Quando vou vê-lo? — Diz ela, impaciente, para ter logo o filho nos braços.

			Abner não tinha resposta, ele iria sair para procurar uma enfermeira, mas para sua sorte, chega uma enfermeira trazendo seu filho, era hora de ele ser amamentado. Rebeca fica radiante ao ver Emanuel, pela primeira vez, pega o filho no colo e o beija carinhosamente na testa. Abner fica completamente hipnotizado com a cena, vendo os dois ali, diante de si, enquanto Rebeca amamenta. 

			Decide deixar a esposa curtir aquele momento, ele a beija primeiro e, em seguida é a vez de seu filho. Os deixa a sós, afinal tinha que levar a notícia aos amigos. 

		


		
			
Capítulo 3

			Após o nascimento de seu filho, a rotina na casa de Abner e Rebeca fica movimentada. Velhos amigos agora apareciam constantemente, porém com o passar do tempo, as visitas diminuem e tudo volta à normalidade.

			Numa dessas noites, Abner observa seu filho no berço. Logo após colocá-lo para dormir, sente uma sensação esquisita que o faz olhar pela janela e, ao longe, acredita ter visto um vulto. Ao se aproximar da janela e olhar mais atentamente, não percebe nada de anormal. Interiormente, ele pensa ter sido somente uma má impressão, mas, por via das dúvidas, decide dormir ali ao lado, num sofá. 

			Talvez, devido a preocupação, o que deveria ter sido uma noite tranquila de sono transcorre entrecortada por despertar sobressaltado, ter diversos pesadelos e muito suor, apesar de a noite estar amena. Mantus constantemente aparecia em sua mente. Num desses momentos, que parece tão real, o demônio arrebata o bebê do berço e dispara com ele pela janela. Amedrontado, Abner acorda e corre direto para o berço, para verificar como estava seu filho, que dorme tranquilamente.

			Olha por todo o quarto com receio de que alguém ou algo possa estar escondido, esperando pelo momento certo de agir contra ele. Depois de uma breve inspeção, já mais calmo e seguro de que tudo fora somente um pesadelo, volta a dormir, mas não sem, ainda, ser tomado por maus sonhos, durante toda aquela noite.

		


		
			
Capítulo 4

			Na manhã seguinte, Rebeca acorda e não encontra seu marido na cama, se levanta e vai ao quarto de Emanuel, onde Abner dormia no sofá.

			— Amor, acorda! Já é de manhã. Vai para nossa cama, você está todo torto, aí. — Diz, enquanto o sacoleja.

			Entre preguiça e sono, ele balbucia algumas palavras, a ação dela não tinha surtido efeito. Vendo que não adiantaria acordá-lo, Rebeca resolve deixar para lá, era ele quem iria reclamar de torcicolo mesmo.

			Rebeca deixa o marido no quarto e vai até a cozinha preparar o café da manhã. 

			Não demora muito e seu filho começa a chorar, a mãe sabia que provavelmente o menino devia estar com fome ou precisava trocar a fralda, ou ambos. Já ia até o quarto buscá-lo, o que não seria necessário, já que um sonolento e cansado Abner aparece com a criança no colo. Ela pega o filho dos braços do pai e demonstra certa preocupação com seu esposo.

			— Nossa! Que cara é essa? Pelo visto, alguém não dormiu bem. O que foi, amor? Algo parece incomodar você, há algum tempo. Vai para o nosso quarto e tenta dormir um pouco. Depois conversamos. 

			— Não é nada. Apenas uma indisposição. — Ele tenta disfarçar.

			— Você nunca foi bom com mentiras. Eu sei que não é isso. O que foi? — Ela pergunta mais uma vez, tentando tirar alguma informação do marido.

			— Não foi nada. Só não dormi bem. Tive pesadelos durante a noite toda. Uma imagem que imaginei ter esquecido faz tempo, agora não me sai da cabeça. Incomoda-me o fato de que esses sonhos me lembram de outros com os quais eu sonhava antigamente. Espero que não seja nada.

			Emanuel retoma seu choro.

			— Vou cuidar dele agora. Procure descansar.

			Quando Abner sai, Rebeca fica pensativa e preocupada, enquanto cuida do filho. Ela pergunta a si mesma se todo o tormento pelo qual lutaram tanto para evitar entrava em suas vidas novamente. Mas aquela não deveria ser sua preocupação no momento, precisava trocar também a fralda do bebê, que ainda chorava, mesmo após ter sido amamentado. 

			Rebeca vai ao quarto buscar uma fralda e dar um banho no filho. Ela vê que Abner dorme largado na cama deles, porém, dessa vez, aparenta ter um sono tranquilo.

		


		
			
Capítulo 5

			Emanuel brinca, tranquilo, em sua cadeira para bebês, entretido com seus brinquedos, enquanto Rebeca cuida dos afazeres domésticos, ela já enxugava um dos últimos copos, quando tem a sensação de ser observada pela janela. Ao levantar os olhos, o copo cai de suas mãos trêmulas. Ela é encarada por uma figura conhecida. Não muito distante, Mantus, em pé, olha fixamente para ela. 

			Com um grito e sem titubear, pega o filho e sobe a escada até o quarto, atrás do marido. Ao abrir a porta, se depara com outra coisa espantosa, Abner, adormecido, flutua sobre a cama. Dividida entre o medo de Mantus estar em seu encalço e despertar o marido de um estado sobrenatural, ela somente fecha a porta. Cerra os olhos, começa a rezar e abraça fortemente seu nenê, o protegendo.

			— O que foi, Rebeca? — Ela abre os olhos e tem Abner diante de si, começa a chorar, sem conseguir falar.

			Ele se ajoelha e abraça a ambos, fortemente. 

			— Fique calma! Vocês estão seguros. Eu estou aqui.

			Ainda nervosa, ela começa a falar, nada parece ter sentido.

			— Você estava flutuando... Mantus, eu o... Não pode ser...

			— Amor, acalme-se! Está tudo bem. Vem! Levante-se! — Diante da calma de Abner, ela se levanta um pouco mais tranquila.

			— Essa soneca me fez muito bem. Eu estava só o pó. Fazia tempo que não dormia tão bem. Só falta um café quente e fresco para completar. Me dá ele aqui. — Diz Abner, enquanto pega o filho. — Eu explico o que está acontecendo, tudo ficou claro.

			Rebeca está pasma com o comportamento de Abner, mas o segue até a cozinha, onde ainda tremulante fica sentada numa cadeira, não conseguiu falar sobre Mantus. Ela bebe o café oferecido pelo marido, Abner espera que ela deguste o café e pede para que segure o filho.

			Ele, de forma séria, olha para Rebeca, entre um gole e outro do café, que agora também tomava, começa a falar sobre algo que, no fundo, ela já suspeitava e temia.

		


		
			
Capítulo 6

			Rebeca escuta tudo, calada. Uma expressão de medo e tristeza fica clara em sua fisionomia. Saber que estavam diante de outro problema a desanimou. Uma nova sentença ele disse, ela não esperava por isso, justo agora que tudo ia tão bem. Dessa vez, não tinha nada a ver com a vontade de Deus, e sim com quatro grandes anjos que resolveram se rebelar. 

			— Um demônio já não foi suficiente? Nós termos vencido foi um milagre. — Ela bradou, após ouvir o que Abner dizia.

			Para piorar, cada um deles é capaz de controlar os elementos e estão dispostos a acabar com vida da Terra, querem que o fim dos tempos aconteça e logo. Mesmo contrariando a Deus, eles querem destruir a humanidade para que Ele recomece tudo novamente, era o que Abner havia revelado para a esposa.

			— Será que eles não conhecem a história de Lúcifer e tudo o que aconteceu? Não lembram as consequências e o final? — Indignou-se Rebeca.

			— Rebeca, Deus precisa de nós, mais uma vez. — Abner tenta argumentar.

			— Ele que cuide disso, não é possível. — Ela esbraveja, transtornada.

			— Escute, enquanto juntos, eles mantinham tudo equilibrado. Se as coisas não voltarem ao normal, catástrofes destruirão a Terra. Havia uma ligação espiritual e energética harmoniosa entre os anjos, a Terra e os homens, que foi se perdendo cada vez mais, conforme a humanidade se distanciou Dele e do seu próprio lar. Logo, eles poderão influenciar neste plano. Ainda não sei como vamos lidar com isso. Mas, tudo ao seu tempo. — Abner procura colocar panos quentes no assunto.

			— Já enfrentamos um demônio, uma vez... — Ela se levanta, com os olhos lacrimejando e abraça Abner. — Eu já perdi você uma vez. Derrotar quatro anjos será impossível. Além do mais, acho que nosso problema não envolve só esses rebelados, Mantus pode estar envolvido nisso. Eu tenho certeza de que o vi.

			— Não se preocupe. Nada é impossível para Deus. Quanto a Mantus, também acho que o vi, mas ainda não entendi o que ele tem a ver com esse problema.

			A calma de Abner para lidar com tudo aquilo irrita Rebeca, porém ela confia no marido, apesar de não se sentir nada confortável com a situação apresentada.

		


		
			
Capítulo 7

			Durante uma de suas visitas à casa de Abner, Tiago foi acompanhado da esposa Cristiane, que era filha de Nicolau. Conversavam animadamente, quando Tiago pede para o amigo acompanhá-lo à varanda, precisam conversar a sós. Ambos pedem licença às esposas e saem.

			Já era fim de tarde e um lindo pôr do sol podia ser visto preenchendo o céu com um tom alaranjado incrível, entre eles não havia muita formalidade, por isso, Tiago se senta na soleira da escada, e Abner faz o mesmo, em seguida, tocando no ombro do amigo.

			— Diga. O que está passando nessa cabeça. Percebi que você está bastante sério. No começo, fiquei preocupado, mas ao olhar para Cristiane, percebi que ela estava radiante. 

			Tiago tem o olhar fixo no horizonte, enquanto o sol bate em seu rosto, ele fecha os olhos, suspira e depois sorri.

			— Não é nada, bobagem minha. Fique tranquilo. Vim dar uma boa notícia, na verdade.

			— Estou curioso. Que notícia é essa, só quero saber o porquê dessa fisionomia tão séria, afinal se é uma boa notícia...

			— Sei lá. Cada um lida de um jeito diferente, quando descobre a paternidade. 

			Abner demora alguns segundos para entender e depois abraça o amigo, o felicitando.

			— Que maravilha. Não é uma boa notícia, é uma ótima notícia. Nicolau deve estar feliz demais.

			Tiago aparenta estar envergonhado.

			— Pois é... Ele não sabe ainda, acho que eu deveria ter contado primeiro a ele, não é mesmo? Mas, fui pego de surpresa, Cristiane tinha suspeita e resolveu fazer um exame para confirmar a gravidez. Ainda não vimos o pai dela, depois do resultado. Estou feliz, tenha certeza disso. Considero você como um amigo bem próximo, por isso resolvi contar logo, já que estou aqui, não é mesmo?

			— Fique tranquilo, amigo. Ficarei quieto. Vou deixar você anunciar primeiro para ele, afinal, não quero estragar a surpresa do velho Nicolau, ele vai amar essa notícia. Naquilo que eu e Rebeca pudermos ajudar, estaremos às ordens. Agora, vamos entrar, deu uma esfriada no tempo. 

			Abner se levanta primeiro, aquela notícia o tinha alegrado, ele dá a mão para Tiago e o ajuda a se levantar. Assim, os dois voltam para junto de suas respectivas mulheres, que conversam alegremente já que Cristiane também tinha contado a novidade para Rebeca. 

			Um pouco antes de o casal visitante ir embora, fica combinado de que manteriam segredo sobre a novidade em relação à gravidez de Cristiane, ninguém estava a fim de estragar a surpresa que seria a revelação para Nicolau. 

		


		
			
Capítulo 8

			Algum tempo depois...

			Nada como o tempo para que as coisas caiam no esquecimento ou, pelo menos, não fiquem tão vivas na memória. No começo, Abner e Rebeca estavam alertas a qualquer sinal de perigo que os rondasse, muito mais temerosos com a integridade de Emanuel do que com si próprios. Foi se passando o tempo e Emanuel já entrava na adolescência, já era um garoto de onze anos.

			Nesse período, nada pareceu perturbar a vida daquela família, pelo menos, até aquele momento, tudo poderia ter sido uma simples histeria devido ao nascimento de seu filho, anos atrás.

			A vida cotidiana seguia bem. Dentre as atividades que mais gostavam, Emanuel e Abner curtiam ficar pelo campo apreciando a natureza. É num desses dias de passeio que o menino para e observa o céu. Emanuel permanece quieto por um tempo, até que seu pai se dá conta da situação.

			— O que foi, filho? Tá olhando o quê? Vai acabar machucando os olhos olhando para cima, direto para o sol. — Abner o puxa brincando e prontamente é repelido.

			— Olhe! Preste atenção! Você não vê? Está ficando escuro lá no céu. — Diz Emanuel, enquanto aponta para o firmamento.

			Abner não fica à vontade com essa situação, para ele o dia está claro e límpido, sem nuvem nenhuma, nem ao longe no horizonte era possível vislumbrar qualquer coisa que seja. Ele está prestes a dizer algo, quando percebe que seu filho brinca normalmente, como se nada tivesse acontecido.

			Não tarda para Rebeca aparecer trazendo alguns lanches que alegremente oferece para os dois, e Emanuel, faminto, não pensa duas vezes, quanto a Abner, nem dá muita atenção para ela.

			— Amor, o que foi? Coma alguma coisa, está fresquinho. Algum problema?

			— Não é nada. Desculpe, amor. Quero sim, parece delicioso e chegou numa boa hora. Estou com uma fome... Obrigado! — Abner acha melhor não comentar o ocorrido e pega um dos lanches.

			De repente, Rebeca sente uma dor forte na cabeça, o que faz derrubar a com o restante dos lanches. Instintivamente, passa a mão sobre a testa e sente o calor do sangue que escorria, seu estigma voltou a afligi-la, passa a mão mais uma vez e não vê nada. A dor também desaparece. 

			Confusa com a situação, ela percebe que algo está errado, seu primeiro pensamento se foca no filho e, assim como Abner, se dá conta de que ele não está ao lado deles. 

			Olhando em volta, não demoram a encontrá-lo. Um pouco distante, podem ver que ele está sentado próximo ao rio, Emanuel come seu lanche, enquanto conversa com um homem. 

			Uma figura conhecida e que nunca imaginariam reencontrar, pelo menos não ali.

			A hora que temiam chegou.

		


		
			
Capítulo 9

			Aquela silhueta familiar fez gelar a ambos, não era possível, Mantus estava ao lado do filho deles, um desespero os domina, mas a segurança do filho vinha em primeiro lugar, ambos saem correndo para reaver Emanuel de qualquer maneira.

			Curiosamente, Mantus não esboça qualquer tipo de reação, nem mesmo se sua intenção era atacá-los. Fica somente olhando de soslaio, percebe a aproximação de Rebeca, que tira Emanuel o mais rápido possível de perto dele, enquanto Abner o confronta, afastando a mulher e o filho.

			— Por favor, tenha calma! Eu venho em paz. — Diz ele, serenamente.

			— O que você quer com meu filho? O que quer comigo e minha família? — Abner soa agressivo.

			— Escute! Se eu quisesse fazer algo com seu filho, teria feito. Tive muito tempo, não acha? Afinal, passou um bom tempo até perceberem que ele não estava próximo de vocês dois. — Retruca Mantus.

			A resposta desconcerta Abner, por um momento. Nesse meio tempo, ele também ouve um comentário de Emanuel para mãe.

			— Mamãe, ele é um anjo. Um anjo da guarda, como naquela oração que você me ensinou.

			— Não pode ser, filho. Você não o conhece? Ele é tudo menos um anjo.

			Menos disposto a lutar diante do comentário feito por Emanuel, Abner questiona Mantus mais uma vez.

			— O que você quer?

			— Nada. Como ele disse, sou o anjo da guarda dele.

			— Você, um anjo? É difícil de acreditar. No passado, você era filho de um demônio disposto a tudo para dominar este planeta. Seria uma mudança e tanto, além do mais é impossível.

			— Sério? Você mesmo disse inúmeras vezes que para o Senhor nada é impossível ou era somente hipocrisia? Sei o quanto é difícil... Dificilmente alguém seria capaz de acreditar em um demônio convertido. Mas, eu não esperava essa falta de boa-fé justamente de você. Estou desapontado, afinal era o único que achei que não duvidaria de que algo do tipo fosse possível. Justo você que já foi um anjo e optou por se tornar humano. Dê-me um voto de confiança, pelo menos. Não tenha medo de mim, mas entendo esse comportamento, já que no passado estávamos em lados opostos, porém estou do lado de vocês, desta vez. No tempo certo, você verá. Por enquanto, até mais.

			Mantus some deixando um Abner cheio de dúvidas e incertezas. Os mesmos sentimentos também afligiam Rebeca. 

			Aquela tarde tinha sido demais para eles, decidem que é melhor voltar logo para casa, onde era mais seguro para conversar e analisar tudo o que aconteceu.

		


		
			
Capítulo 10

			Sentado na varanda de sua casa, Abner observa a imensa lua cheia no céu, durante o tempo em que degusta uma maçã e tenta pôr em ordem a cabeça tomada por pensamentos.

			As palavras de Mantus ainda ressoam em sua mente. Tenta entender toda aquela situação. O que Mantus quis dizer sobre ser o anjo da guarda de Emanuel era sua maior dúvida. A desconfiança o domina. Quanto mais tenta racionalizar o que ocorreu, mais dúvidas surgem. Por que seu filho precisaria de proteção? Será que os anjos rebeldes estariam atrás dele? Qual seria o motivo? E se Mantus, na verdade, quisesse enganá-lo? Eram as perguntas que fazia a si mesmo.

			Mantus surge diante de Abner, que se assusta, deixando a maçã cair no chão.

			— Você mudou de natureza, sua decisão no passado mudou muita coisa e é o estopim do que acontece agora. Por que é tão difícil acreditar que eu também possa ter mudado?

			— Droga. Precisa aparecer desse jeito? Minha fruta estava uma delícia.

			— Desculpe, achei que você estivesse acostumado com esses tipos de situações. Você estava se perguntando sobre o porquê de tudo isso, não?

			— Agora, você lê mentes? Toda essa atitude não combina com o Mantus que conheci. Parece que você espera algum tipo de bênção minha. Sei lá. — Diz Abner que, após pegar a fruta do chão e limpá-la na camiseta, continua. — Lamento a desconfiança, mas penso que seria muita evolução e mudança para um ser extremamente maléfico, em tão pouco tempo. Por mais que eu queira acreditar.

			— Ler mentes? De maneira alguma. Não ganhei esse dom. Pela sua fisionomia, pelo nosso recente reencontro, pelo fato de estar tão compenetrado nos pensamentos e por se isolar, deduzi que fosse isso. Aliás, acho que não seria saudável comer isso, após cair no chão. 

			Abner balança a cabeça, lamentando ter que jogar fora a maçã, enquanto Mantus continua falando.

			— O tempo... Ah! O tempo... O tempo é relativo, meu caro, sei que aqui não foram muitos anos, afinal as leis que regem este mundo são diferentes no paraíso, aqui ele passa diferente, não? Qual o plano de Deus para um demônio, você se pergunta. A salvação para um demônio seria um absurdo, não é mesmo? 

			Antes que Abner pudesse prosseguir e interromper o assunto para se defender, Mantus sinaliza para que ele fique quieto e apenas ouça.

			— Deus fez algo inesperado ao me perdoar e dar uma chance para que eu me tornasse um anjo. Porém, lembre-se, apesar de demônio, sou um anjo caído, minha origem ainda, por mais que doa em você, é celestial. Sim, é possível, nosso Pai acredita e isso O deixa com esperança de que tudo volte à perfeição inicial. Mas, Ele não quer impor nada. São escolhas, antes que realmente tenha que tomar alguma atitude mais drástica.

			Abner tenta processar toda a informação, de algum modo, ele sente que o que é dito é verdade, mas ainda reluta em aceitar.

			— Veja você mesmo. Um anjo que resolveu ser homem. Uma escolha que eles não entendem. Abner, sua atitude de escolher, seu livre-arbítrio, entre ser um homem ao invés de um anjo, acabou mexendo com a dignidade deles, como pôde um anjo querer se rebaixar, os quatro estão seguindo a mesma trilha de orgulho e vaidade de Lúcifer, porém por um motivo diferente. A inveja está escondida num plano para mostrar ao Senhor o erro cometido por ele ao permitir esse tipo de escolha, já que mesmo assim Ele ainda continua amando você. Eles não entendem mais o modo que Ele pensa. Vão acabar com este lindo lugar, com você e toda sua linhagem, só para mostrar o quanto estão certos, mesmo estando errados. Por isso, fui incumbido de proteger teu filho e lutar ao teu lado.

			— Que ironia. Aquele que era o meu maior inimigo agora é responsável pela segurança da minha família. Realmente, Deus caminha por trilhas misteriosas. Mas, enfim, toda ajuda é bem-vinda, já foi bem difícil derrotar você.

			— Apesar da ironia na sua última frase, você tem razão. Sua desconfiança é natural, como eu disse antes, eu realmente entendo. Porém, fique atento aos sinais, logo terá início uma nova batalha, muito mais dura do que a que travamos. Nosso inimigo em breve terá força suficiente para vir a este plano material e não sabemos a proporção das ações deles. Até lá. Cuide-se!

			Mantus deixa Abner só, ele tinha muito no que pensar, ainda mais após ouvir o ex-demônio. Antes, porém, ele confere se realmente está sozinho, após certificar-se disso, pega a maçã novamente, não desperdiçaria a fruta daquele jeito, afinal tinha dado só uma mordida.

			— É só comer o lado que não tocou no chão. Estava tão saborosa. — Pensa e ri, enquanto dá uma mordida com vontade.

			Ele permanece na varanda por mais um tempo, tinha muito sobre o que refletir.

		


		
			
Capítulo 11

			Mantus estava próximo ao rio, onde antes estivera ao lado de Emanuel, olhava sua aparência refletida na superfície da água, enquanto pensava sobre tudo que estava acontecendo com ele. Sentia que não era parte daquilo, mas no fundo buscava acreditar que sim, ouvir o menino chamá-lo de anjo da guarda o deixou alegre como nunca ficara. Estava tão absorto que não tinha percebido a chegada de Lúcifer, em pessoa, ao seu lado. 

			— Olá, filho! — A voz soa forçadamente cortês.

			— Não me chame de filho. Deixe-me em paz! O que você quer aqui? — Responde Mantus, irritado.

			— Isso lá são modos. Ele mal te aceitou e já se acha superior? Que piada. — O sinal de desdém era perceptível. — Reconheço que por essa cartada eu não esperava, mas não muda o fato de que você é uma cria minha, sua origem é o inferno. Estarei aqui sempre para te lembrar disso. Você deve ter reparado que não possui a imponência que eu e os verdadeiros anjos possuímos, não é mesmo? Você é inferior, nunca será como eu, por exemplo. — Diz ele, tentando semear a dúvida na cabeça de Mantus.

			— Não me importo. Diferentemente de você, eu enxerguei a luz, por que não faz o mesmo?

			O semblante de Lúcifer muda, ele não gosta nada de ser questionado. Aproxima-se de Mantus, que recua ciente do imenso poder que o anjo caído possui. O olhar fulminante direto em seus olhos o enche de pavor e o deixa incapaz de dizer coisa alguma. Não queria reconhecer, mas se sentia amedrontado na presença daquele ser poderoso.

			— No fundo, você sabe que não pertence ao mundo D’Ele, seu lugar é ao meu lado, pense bem, será melhor viver comigo neste mundo que, no final, será meu por direito. Nessa história toda, só não estou gostando da ideia de ter quatro irmãos como concorrentes por este lugar. Sou meio egoísta, sabe? Por outro lado, me interessa o caos que eles trarão, facilitará, e muito, meu trabalho. — Lúcifer não esconde a felicidade pelo que está acontecendo. — Ou seja, para mim é como se eu estivesse vendo uma partida de xadrez, não importa o vencedor, depois será minha vez de jogar. Vejo que posso tirar vantagem dessa birra que meus queridos irmãos quiseram levar adiante. Por enquanto, ficarei de fora, observando; depois, mais para frente, teremos uma conversa de verdade. Só estou analisando o jogo e os jogadores.

			Com o fim da conversa, isso para não dizer que estava mais para um monólogo, Lúcifer deixa Mantus sozinho, que é tomado por uma angústia terrível, de tal modo que começa a fazer uma prece aos céus. Ele tinha aprendido que tal artifício era sempre bom de ser feito, quando se sentisse só ou temesse se perder novamente na escuridão. 

			Permanece um tempo ali, na posição de lótus, muito utilizada para quem pratica meditação, os olhos fechados e de cabeça baixa. Ao terminar, levanta a cabeça para finalizar sua oração, abre os olhos e vê uma estrela brilhar no céu, um sinal talvez. Pelo menos, era naquilo que ele acreditava e sorri. Seu corpo emana um leve brilho e em seguida desaparece dali.

		


		
			
Capítulo 12

			Quando desejava se isolar do mundo, aquele cômodo era seu verdadeiro xodó, uma biblioteca pequena era o lugar que mais gostava em casa. A quantidade de livros não era grande, mas tinha orgulho de ter lido todos. Abner não era adepto das novas tecnologias, nem fã daqueles aparelhos eletrônicos para leitura, apesar da praticidade. Sentia-se feliz e adorava passar os dedos pelas páginas, cada folhear de grandes obras era pura satisfação, um amante à moda antiga, livros, segundo ele, eram para serem impressos, manuseados, só assim era possível mergulhar fundo no que era apresentado.

			Aquele era um desses momentos, Abner lia um novo livro sobre mitologia, que tinha adquirido recentemente. Seu gosto, muitas vezes, levava para esse tipo de assunto, assim como religião e filosofia. Ou histórias que no fundo acabavam enveredando por essa temática. Sentado em sua poltrona, ele lia absorto, até ser interrompido.

			— Sabe... Ainda não consigo entender o pensamento humano... Tão complexo... Tão diverso... Tão amplo e em contrapartida tão contraditório.

			Abner tira os olhos do livro que lia, e observa Mantus, que passa os dedos por cada um dos exemplares, parava alguns segundos, analisando os títulos dispostos na estante de livros. 

			— Interessante. Temas tão diversos, teoricamente, mas se analisados friamente, buscam um denominador comum, seja a religião, mitologia, filosofia etc. Diferentes caminhos em busca de uma resposta plausível. É um poder imenso de criação, ao seu modo e de modo diverso, não é à toa que precedem d’Ele. Apesar dessa busca por conhecimento, nunca ficou claro para vocês que Ele não está impondo nada, como Pai, ele dá os meios para se chegar ao fim, para uma única verdade. Como esse conhecimento é utilizado, bem... Cada um de nós acha que está certo como lhe convém. Mas, no fim, a resposta é tão simples... — Mantus fala mais para si mesmo do que para Abner, que estava ali presente.

			Abner põe o marcador de página, fecha seu livro calmamente e o coloca sobre a perna, não por estar preocupado com os questionamentos de Mantus e sim pelo simples fato de ser atrapalhado na leitura que realizava.

			— São muitas verdades. Muitos pensamentos. Talvez, o final seja o mesmo em vários livros, chegar lá é outra história, pode ser completamente diferente. Pode ser fácil ou difícil. Ser rápido ou lento. Esse é o segredo. Só vou saber no fim, depois de passar por tudo, ler cada página atentamente. Mesmo assim, pode não ser nada, ser perda de tempo, é difícil dizer. Pode ser simplesmente entretenimento ou um escape para fugir da dura realidade da vida. Outra pessoa pode ter uma visão diferente ao ler a mesma coisa, quem sabe? Agora, se estiver interessado em algum pode pegar. Não sou muito fã de emprestar meus livros, mas abrirei uma exceção. 

			— Obrigado. — Diz Mantus, enquanto retira do lugar a Bíblia Sagrada. — Estou tentando entender o pensamento humano e, pelo que percebi, a humanidade através de grandes mentes se encontra nestas coisas. — Diz, enquanto manuseia o exemplar. — Essa criatividade me assombra. Para mim, vocês não passavam de seres ignorantes.

			— Não julgue um livro pela capa. O que você realmente busca aqui, Mantus? Não é só por livros...

			— Como esperado... Realmente não é só por isso. Desde que nos falamos, sinto que você não acredita que eu possa ter mudado e isso me incomoda.

			— Não é tão simples assim. Mas se Ele te deu uma oportunidade, quem sou eu para ir contra. Só não consigo deixar de ficar com um pé atrás, em relação a você.

			— Para quem foi anjo um dia, você deveria acreditar mais...

			— Eu quero, por mais difícil que seja você acreditar. — Abner enfatiza o “você” na frase. — Creio que a parte angelical foi consumida pela parte mortal e não me permite confiar plenamente em você. Hoje, sou um homem, tenho meus defeitos, apesar de buscar agir corretamente. O que já fui não passa de um sexto sentido, se assim posso dizer. 

			— Entendo. Tempos difíceis estão para chegar e espero que até lá você possa acreditar em mim. — Ele segura com firmeza a Bíblia que tinha retirado do meio dos outros livros. — Será muito importante. — Ele completa, dizendo baixinho mais para si mesmo. — Principalmente para mim.

			Abner sente algo estranho, mesmo não ouvindo os últimos dizeres de Mantus. Sente-se mal, tudo soa verdadeiro, lamenta não ter confiança plena na conversão de seu ex-inimigo. Pensa em algo para dizer, já que Mantus tem o livro na mão.

			— Tudo tem o seu devido tempo. Quanto ao que acontece com você... Bem. — Abner aponta para o livro na posse de Mantus. — Acho que deveria dar uma lida no livro chamado “Atos dos Apóstolos”, nele você vai encontrar uma história interessante sobre um homem conhecido como Saulo, depois rebatizado de Paulo. Resumidamente, posso dizer que ele passou de perseguidor para perseguido, se é que você me entende.

			Mantus olha para o livro em suas mãos e o acaricia. Sinaliza levemente com a cabeça concordando com Abner, talvez ali estivesse parte das respostas pelas quais procura. 

			Em seguida desaparece, deixando Abner sozinho, que esquadrinha o local para ter certeza de que não seria mais incomodado e, desse modo, retoma sua leitura.

		


		
			
Capítulo 13

			É fato para aquele que convive com alguém que a falta de diálogo é um grande problema. Mesmo que seja com a boa intenção de deixar o outro alheio a qualquer coisa que possa incomodá-lo, na tentativa de protegê-lo dos problemas, acaba sendo uma atitude que pode ser interpretada errada e pode interferir no convívio do casal. No fim, acaba se tornando o estopim de algo mais grave, como uma briga, já que uma mudança de comportamento é visível. 

			Aquela ameaça iminente, por mais que Abner tentasse demonstrar o contrário, o preocupava. Ele tinha ficado recluso e pensativo, agradecia pelos dias em que trabalhava, já que desse modo desviava o foco do que estava por vir. Mas, era fim de semana e, ao acordar, não encontrara Rebeca ao seu lado, pensa em se levantar, mas resolve ficar deitado mais um pouco, tem sido assim nos últimos tempos, sua mente é dominada pela ideia dos quatro anjos que teria de enfrentar, por isso não queria se levantar da cama.

			Não demora muito para que um cheiro gostoso tome conta de toda a casa, aquela receita era conhecida e o anima, de certo modo. Naquele dia, parecia muito mais saborosa, seria a fome? Fazia tempo que sua esposa não preparava aquilo, sentiu-se feliz e deixou de lado os pensamentos que o assombravam. O aroma de pão caseiro impregnava a casa e seria o responsável por fazer Abner sair logo da cama.

			Ao chegar à cozinha, a mesa estava arrumada e o café da manhã pronto. Rebeca e Emanuel degustavam tudo tranquilamente.

			— Bom dia, amor. — Abner beija a mulher e, em seguida, o filho. — Que cheiro maravilhoso. Pelo jeito se levantaram cedo hoje. Deviam ter me chamado ou queriam tudo isso só pra vocês?

			— Ah, pai, você que está muito preguiçoso ultimamente. — É a resposta dada por Emanuel.

			Abner concorda com o filho e toma o pão da mão dele. 

			— Realmente... Então vou aproveitar que este pão está cheio de manteiga e vou pegar para mim, já que sou preguiçoso agora, não é? — Em seguida, enfia tudo rapidamente na boca, enquanto Emanuel olha, emburrado, não acreditando que o pai tinha feito aquilo.

			Com a boca cheia de pão, começa a falar com o filho, que ri da situação, enquanto Rebeca faz cara de desagrado e deixa Abner sem jeito.

			— Não tenho dado a devida atenção para vocês. Mas, sei muito bem como resolver isso. — Diz, enquanto acaricia a cabeça de Emanuel, abraçando-o.

			— Eu entendo que não tivemos uma boa notícia com toda essa história de enfrentar anjos... Você não pode deixar isso atrapalhar a vida de nossa família. — Diz Rebeca, demonstrando tristeza, enquanto mantém a xícara de café diante de si, sem beber.

			Abner dá mais um beijo no filho para depois chegar próximo de Rebeca, que permanece sentada, enquanto ele a abraça por trás e a beija longamente no alto da cabeça.

			— Desculpe, amor. Vou ficar atento a isso. Tem toda a razão. Amo vocês. Mas, por enquanto... — Abner aproveita a situação e pega o pão de Rebeca que estava sobre a mesa e coloca tudo na boca, Rebeca reclama, enquanto fica com a roupa coberta de farelos, já que Abner mastiga com a boca aberta fazendo graça. 

			Emanuel ri de toda aquela cena que seria um dos momentos mais felizes que guardaria em sua memória. Depois de um bom tempo, enfim aquele seria um bom dia para eles.

		


		
			
Capítulo 14

			Para aliviar a tensão diante das últimas notícias e como solução para esquecer um pouco os problemas, Abner decide viajar com a esposa e o filho, para não deixar que o convívio familiar fosse influenciado pela circunstância em que estavam envolvidos. 

			O lugar escolhido é a cidade de Paraty, no Estado do Rio de Janeiro, Abner como amante da arte da fotografia, optou por esse lugar ao ler numa revista do ramo sobre o festival que ocorre anualmente na cidade, conhecido como Paraty em Foco. 

			Uniria o útil ao agradável. Com tudo planejado, informa sua decisão para a família, que se alegra ao saber que dariam um belo passeio juntos, como há tempos não faziam.

		


		
			
Capítulo 15

			Paraty é uma cidade de arquitetura colonial, tombada como patrimônio histórico nacional do Brasil, rica em casarões e igrejas da época, com suas ruas de paralelepípedos, e misturam-se à arquitetura influências maçônicas, esoterismo e misticismo, nessa bela praia do litoral sul carioca.

			Como esperado e devido à decisão repentina, em decorrência do Festival Internacional de Fotografia que ocorria na cidade, conseguir reservar lugar nas pousadas ou, pelo menos, arrumar um lugar para almoçar tranquilo era uma tarefa complicada sem um planejamento adequado feito antecipadamente.

			Enquanto caminham pela Praça Central e observam os diversos restaurantes, Emanuel puxa seu pai pelo braço.

			— Olha, pai! Aquele moço está acenando para nós.

			Abner vê logo adiante, um homem jovem, aparentando uns 30 anos, de cavanhaque e cabelos longos, sentado sozinho numa das mesas de um restaurante e gesticulando para que se aproximassem. 

			Sem entender direito e, talvez devido à distância, sem reconhecer a pessoa, acreditam que poderia ser algum conhecido, decidem se dirigir até ele.

			— Olá! Com licença e desculpem se pareço intrometido. Mas, vi vocês passarem algumas vezes e presumi que devem procurar algum lugar para uma refeição, não? Parece-me que o rapazinho já está cansado de andar para lá e para cá. Está tudo muito cheio, fica uma loucura, quando há esse evento na cidade. Se não se incomodarem, claro, ficarei feliz se quiserem ocupar os outros lugares à mesa. Afinal, estou sozinho nesta mesa para quatro pessoas.

			Rebeca olha para Abner, que sorri, ao ver que Emanuel já se sentava ao lado do desconhecido.

			— É muita gentileza sua! Obrigado. Meu nome é Abner, esta é minha esposa Rebeca e meu filho Emanuel. Infelizmente, não é muito comum hoje em dia tanta educação e gentileza. Realmente, agradeço.

			— Não é nada demais. Pequenos gestos não fazem mal a ninguém, não me deixo contaminar pelos maus modos, nado contra a corrente. Apesar de tudo, acredito que o homem sempre está disposto para o bem. Mas, entendo o que disse. Hoje em dia realmente está difícil. Podem me chamar de JC, sem formalidades, por favor, fico mais à vontade com meu apelido. — Diz, cumprimentando Abner e dando um sorriso bem espontâneo.

			Não tinha como o assunto ser outro, no almoço, a conversa gira em torno do evento, a cidade, os passeios e suas praias. Acabam, com isso, dando início ao que poderia ser uma nova amizade. Mas, os compromissos atrapalham a boa conversa.

			— Preciso ir! Sou fotógrafo e tenho alguns compromissos para cumprir. Foi um prazer conhecê-los, quem sabe nos encontramos por aí. — JC se levanta e cumprimenta a todos, enquanto se retira. — Bem, amanhã vou tirar algumas fotos, aluguei um barco para passear, tem espaço nele. Se estiverem a fim, é só ir ao cais próximo à igreja Santa Rita, amanhã às dez da manhã. Por minha conta, se bem que não é assim, quem pagou por tudo foi minha empresa. — JC ri da última colocação. — Será um prazer contar com vocês. Sei como está difícil conseguir alguma coisa na cidade, além do que tudo fica inflacionado.

			— Obrigado. Vou ver com eles, eles decidem. Qualquer coisa, iremos sim. Pode deixar. — Abner estava inclinado a aceitar o convite, porém não queria parecer muito folgado, a companhia de JC tinha sido agradável.

			JC acaricia a cabeça de Emanuel, antes de deixar a mesa, e ajeita sua mochila, dando um sinal de até logo com as mãos. 

			Não demora muito, Abner também sai com a família, sinaliza para o garçom pedindo a conta e é informado de que já havia sido paga, ele pensa consigo:

			— Esse cara é uma raridade. 

			Como não havia nada a ser feito, ele acelera Rebeca e Emanuel, ainda precisavam encontrar um lugar para repousar.

			— Devia ter visto isso antes de a gente vir. — Reclama Rebeca.

			Abner, sem jeito e para evitar a fúria da esposa, segura a mão do filho, enquanto anda na frente dela, acelerando o passo.
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